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A econ ·omla passa indiferente e ,a]. 
tiva, .na sua impon oe.nte superioridade, 
por entre os sofrimen.t<>s da vida hu­
mana. Orgulhosa de si mesmo e das 
sua.a «ben emerênc ias •, encarrega ou-, 
t,ras instltuiçõ ·es de suaviz.ar os est ra­
gos d,a sua pas sagem: a Assistenc1a é 
a. •e--;;crava mais submissa que lhe faz 
a. ,côrte. E a gente fica a pensar se 
não terá, na vcrdad·e, razão do seu 
orgu il.ho, ao v,er todos os outros servos 
·do seu univer sal império, i,u.bmissos 
t.amibém: o desemprêgo, a modalida_ 
de i,nianrl.il, a tulnrcu,lose, a promis ­
cuidade, a,e oLn,turas vcnrnelhns. eu sei 
lá , um cort;efo int er.mináve l de misé­
riaJS que a acompanhaim e aclamam. 

No entanto, ela não d·everia fazer 
estragos, ,porque :não passa · de uma 
serv ,a do homem. Mas desde que ·IIJ'· 
vorou em sua deusa e senhora, mal 
vai a qu,~ _não aoeita o seu impé­
rio. 

Donde vem esta i.n:versão de valo­
res? Dond -e vem que o d,i,nheiro seja 
senhor, se tenha transformado em fim 
d11 vida humana, quando não d·ev,eria 
ser mais do que simples instrumento 
ao serviço do homoem? 

O êrro fundamental está no pró­
prio ooncei-to da economia. A econo­
mia, dizem os livros, é a ciencia da 
riqueza. E vai daí, de saJta .a: estu<\ar 
Os meios mais aptos a produzir a ri­
q-u eza . 

E o qu<: se entende por esta pala­
vra «riqueza•? 

Dizem também o,s llvrQs que a ri_ 
queza é todo o oem q.ue pod ·e ser ! 
a.p,ropriado d,e man eir a exclusiva pelos 
indtví ·duos. U.m relógio é uma rique­
za., porque um de nós pode apropriar­
-se dêle com exclusão dos outr~ i,n­
divíduos. Pelo contrário, o ar que 
i:•espiramos •e sem o qua ,l ,não podemos 
ter vida, a J.uz que DO!! alumia e sem 
a qual seriamos cegos e incapazes de 
viver ;o calor vivificanite do sol qll'e 
truti,fica a,s searas , a . chuva que fer_ 
thliza o.s campos, nada disto são ri­
que zas , porque :ninguém se pod·e apro­
pri,ar sózinho delas. O sol, quando 
nasce, é para todos. Logo não é urna 
riqueza! 

Desde que uma coisa pode si:.r p1·0-
pricdade de alguns, já~ riqueza . Des­
~~ que todos a podem possuir já não 
e uma riqueza . Tal qual. 

S&ndo assim, uma coisa será tanto 
tn'.àis rica quanto dela menos houver, 
isto é, quanto mais rara fôr uma coi. 
sa, tanto maior riqueza vem a ser, 
Uma pérola .rara é um valor econó­
mrco muito grande, uma gram.de ri­
queza. Um caudal imenso de água, à 
d_lsposição abundante de todo s, não é 
1·1queza nehuma! 

Assim raciocinam e · ensinam os 
economi~tas! . 
~ ,evidente qúe, sob o poruto de 

vista i,ndividual, o raciocínio é exacto . 
~e eu possuir, C()m ef eito, 1l1lll o,bjecto 
u.nic-o no mundo, tem ele para mim 
um vaior imenso, constitui para. mim 
uma grande riqueza, porqu ·e posso 
trocá-lo po1, uma infi.nid ,ad ,e de ben s, 
&e houver alguém disposto a fazer. 
a, troca. Ao passo que se eu tiver u,m 
Cl!,-ntaro de á,gua à beira duma fonte 
abundante , isso não me dá v,alor ne. 
nhu,m para a troc a, não é, portanto, 
lliqueza para mini 

A fó1·mula da ,economia individua. 
lista é precisament-e esta: quan~o 
mais raro, mais rico. Há muito café·? 
A prod ução de t rigo foi abundante de 
mais? Para que consti tuam verdadei­
ra riqueza, é preci so que haja me­
n os . Logo queima -se, para que haja 
menos, -e a economia seja mais prós­
pera! Assim mesmo! L ogo, o m~ in. 
terêsse individual está em que haj a 
pouco daquilo que ,e;u possuo. Sou pro­
dutor de trigo? O meu interês;ie es lá 
••m que a produção seja escassa.• pelo 
menos '.'. dos ontros produtores. Ven­
deroi o m eu trigo mais caro, serei 
mais rico. 

M:is se rá assim sob o ponto de 
v,ista coleol ivo ·! Positivamente que 
não. 

Que serja de nós se o ar rareasse? 
Que seria da humanidad•e se o sol • fi ­
zesse greve, ou se não chovesse mais? 

1
, Não há riquez.a maior para a huma. 
nidade do que o ar, <> sol , a chuva 

1 as fontes de á,g,ua cristalina. Se ~ 
, eearas produzisiiem ta,nto qu,e todos 
1 possuíssem pão .em abundâ:ncia , não 
seria isto uma incomparável riqueza? 

Aqu,i está o erro da economia Co. 
loca-se sob o ponto de vista Indivi­
dual , e ohama pr ,eto ao que é branco , 
diz que é u,ma riqueza aquilo de que 
a humanidade é pobre. 

O homem . procura obter, em todas 
a s suas aotividades o máximo de ren­
dimento com o mínimo de esfôrço. A 
economia não deveria ser. po,i,ta,nto, 
a ci•encia da riqueza, mas a ciencia 
do esfôrço, isto é, a dencia de sa,ber 
como é que a humanidade há..de pro. 
duzir o máximo com o mtnimo d·e es­
forço. Como há-de produzir o máxi­
mo de b-ens para todos, mesmo que 
não viessem a ter nenhum valor de 
troca. 

Qual será, com efeito, mais próspe . 
ra: a nação que tem raridad•e de bens 
- •onde, quem os possui, é rico, onde , 
portanto, há muitos ricos-ou a nação 
que ond•e não existe raridade n en hu_ 
ma d·e bens, ond,e el-es são em ,t,a,nta 
abundância, que -ninguém dá nada por 
eles, por isso mesmo que todos têm 
tudo d·e que precisam, e ond•e port8Jtl" 
to, segundo o conceito fodlvldualist.a 
de riqueza, ,não há ricos? 

. Deixo a re spost a à int-eligênc'1a dos 
leitores. Que se medite na falsidade 
:fundamental duma economia indivl­

, dualista, onde se rega.teia o salári~ 
! isto é, os .meio!! d·e possu~r os bens 
i,ndiepen,sáveis - par a não -empobrecer ' 
a Nação, nem encarecer a vida ... 
, Não existe, em tudo isto, uma hor­

nvel contradir .ão? 
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